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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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AVALIAÇÃO DE SEQUÊNCIA LÓGICA 
E COORDENAÇÃO VISO-MOTORA, 

ORIENTAÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL, 
FORMAÇÃO DE CONCEITOS, 

DISCRIMINAÇÃO DE ELEMENTOS, 
REVERSIBILIDADE, SEQUÊNCIA LÓGICA DE 
NÚMEROS, LETRAS, PALAVRAS E FIGURAS. 

PROBLEMAS LÓGICOS COM DADOS, 
FIGURAS E PALITOS. 

Raciocínio Lógico Matemático

Os estudos matemáticos ligados aos fundamentos lógicos contribuem no desenvolvimento cognitivo dos estudantes, 
induzindo a organização do pensamento e das ideias, na formação de conceitos básicos, assimilação de regras matemáti-
cas, construção de fórmulas e expressões aritméticas e algébricas. É de extrema importância que em matemática utilize-se 
atividades envolvendo lógica, no intuito de despertar o raciocínio, fazendo com que se utilize do potencial na busca por 
soluções dos problemas matemáticos desenvolvidos e baseados nos conceitos lógicos.

A lógica está presente em diversos ramos da matemática, como a probabilidade, os problemas de contagem, as pro-
gressões aritméticas e geométricas, as sequências numéricas, equações, funções, análise de gráficos entre outros. Os fun-
damentos lógicos contribuem na resolução ordenada de equações, na percepção do valor da razão de uma sequência, na 
elucidação de problemas aritméticos e algébricos e na fixação de conteúdos complexos.

A utilização das atividades lógicas contribui na formação de indivíduos capazes de criar ferramentas e mecanismos 
responsáveis pela obtenção de resultados em Matemática. O sucesso na Matemática está diretamente conectado à curiosi-
dade, pesquisa, deduções, experimentos, visão detalhada, senso crítico e organizacional e todas essas características estão 
ligadas ao desenvolvimento lógico.

Raciocínio Lógico Dedutivo

A dedução é uma inferência que parte do universal para o mais particular. Assim considera-se que um raciocínio lógico 
é dedutivo quando, de uma ou mais premissas, se conclui uma proposição que é conclusão lógica da(s) premissa(s). A de-
dução é um raciocínio de tipo mediato, sendo o silogismo uma das suas formas clássicas. Iniciaremos com a compreensão 
das sequências lógicas, onde devemos deduzir, ou até induzir, qual a lei de formação das figuras, letras, símbolos ou nú-
meros, a partir da observação dos termos dados.

Humor Lógico

Orientações Espacial e Temporal

Orientação espacial e temporal verifica a capacidade de abstração no espaço e no tempo. Costuma ser cobrado em 
questões sobre a disposições de dominós, dados, baralhos, amontoados de cubos com símbolos especificados em suas faces, 
montagem de figuras com subfiguras, figuras fractais, dentre outras. Inclui também as famosas sequências de figuras nas quais 
se pede a próxima. Serve para verificar a capacidade do candidato em resolver problemas com base em estímulos visuais.
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Raciocínio Verbal

O raciocínio é o conjunto de atividades mentais que 
consiste na associação de ideias de acordo com determina-
das regras. No caso do raciocínio verbal, trata-se da capa-
cidade de raciocinar com conteúdos verbais, estabelecendo 
entre eles princípios de classificação, ordenação, relação e 
significados. Ao contrário daquilo que se possa pensar, o 
raciocínio verbal é uma capacidade intelectual que tende a 
ser pouco desenvolvida pela maioria das pessoas. No nível 
escolar, por exemplo, disciplinas como as línguas centram-
-se em objetivos como a ortografia ou a gramática, mas não 
estimulam/incentivam à aprendizagem dos métodos de ex-
pressão necessários para que os alunos possam fazer um 
uso mais completo da linguagem.

Por outro lado, o auge dos computadores e das con-
solas de jogos de vídeo faz com que as crianças costumem 
jogar de forma individual, isto é, sozinhas (ou com outras 
crianças que não se encontrem fisicamente com elas), pelo 
que não é feito um uso intensivo da linguagem. Uma ter-
ceira causa que se pode aqui mencionar para explicar o fra-
co raciocínio verbal é o fato de jantar em frente à televisão. 
Desta forma, perde-se o diálogo no seio da família e a arte 
de conversar.

Entre os exercícios recomendados pelos especialistas 
para desenvolver o raciocínio verbal, encontram-se as ana-
logias verbais, os exercícios para completar orações, a or-
dem de frases e os jogos onde se devem excluir certos con-
ceitos de um grupo. Outras propostas implicam que sigam/
respeitem certas instruções, corrijam a palavra inadequada 
(o intruso) de uma frase ou procurem/descubram antôni-
mos e sinônimos de uma mesma palavra.

Lógica Sequencial

Lógica Sequencial

O Raciocínio é uma operação lógica, discursiva e 
mental. Neste, o intelecto humano utiliza uma ou mais 
proposições, para concluir através de mecanismos de 
comparações e abstrações, quais são os dados que levam 
às respostas verdadeiras, falsas ou prováveis. Foi pelo 
processo do raciocínio que ocorreu o desenvolvimento 
do método matemático, este considerado instrumento 
puramente teórico e dedutivo, que prescinde de dados 
empíricos. Logo, resumidamente o raciocínio pode ser 
considerado também um dos integrantes dos mecanismos 
dos processos cognitivos superiores da formação de 
conceitos e da solução de problemas, sendo parte do 
pensamento.

Sequências Lógicas
As sequências podem ser formadas por números, 

letras, pessoas, figuras, etc. Existem várias formas de se 
estabelecer uma sequência, o importante é que existam 
pelo menos três elementos que caracterize a lógica de sua 
formação, entretanto algumas séries necessitam de mais 
elementos para definir sua lógica. Algumas sequências 
são bastante conhecidas e todo aluno que estuda lógica 

deve conhecê-las, tais como as progressões aritméticas e 
geométricas, a série de Fibonacci, os números primos e os 
quadrados perfeitos.

Sequência de Números
Progressão Aritmética: Soma-se constantemente um 

mesmo número.

Progressão Geométrica: Multiplica-se constantemente 
um mesmo número.

Incremento em Progressão: O valor somado é que está 
em progressão.

Série de Fibonacci: Cada termo é igual a soma dos dois 
anteriores.

1 1 2 3 5 8 13
Números Primos: Naturais que possuem apenas dois 

divisores naturais.

2 3 5 7 11 13 17

Quadrados Perfeitos: Números naturais cujas raízes são 
naturais.

1 4 9 16 25 36 49

Sequência de Letras
As sequências de letras podem estar associadas a uma 

série de números ou não. Em geral, devemos escrever 
todo o alfabeto (observando se deve, ou não, contar com 
k, y e w) e circular as letras dadas para entender a lógica 
proposta.

A C F J O U

Observe que foram saltadas 1, 2, 3, 4 e 5 letras e esses 
números estão em progressão.

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U

B1 2F H4 8L N16 32R T64
Nesse caso, associou-se letras e números (potências de 

2), alternando a ordem. As letras saltam 1, 3, 1, 3, 1, 3 e 1 
posições.

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T
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A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR;

A reivindicação pela articulação da educação e do cui-
dado na educação infantil caracteriza-se como um proces-
so histórico que visou garantir, enquanto afirmação con-
ceitual, um lugar para além da guarda e assistência social. 
A intenção foi demarcar o caráter educativo, legalmente 
legitimado pela Constituição de 1988, a qual consolidou a 
importância social e política da educação infantil ao deter-
minar o caráter educativo das instituições voltadas para a 
atenção às crianças de zero a seis anos e onze meses. 

No momento em que a educação infantil passou a 
ser considerada a primeira etapa da Educação Básica, in-
tegrando-se aos sistemas, através da LDBEN de 1996, foi 
necessário interrogar e pensar sua especificidade. Para 
demarcar sua “identidade”, seu lugar nas políticas públi-
cas e na Educação Básica brasileira, e para retirar a creche 
da assistência social e a pré-escola da “preparação para o 
ensino fundamental”, foi necessário sublinhar e insistir na 
indissociabilidade do educar/cuidar, enquanto estratégia 
política para aproximá-los, redimensionando a educação 
da infância.

A recorrente presença desse binômio na educação in-
fantil, ao longo dos últimos vinte anos, promoveu tanto a 
consolidação de algumas concepções, quanto constituiu 
disputas e também problematizações. Podemos apontar 
alguns consensos em relação à indissociabilidade da ex-
pressão educar/cuidar. 

Em primeiro lugar, o ato de cuidar ultrapassa processos 
ligados à proteção e ao atendimento das necessidades físi-
cas de alimentação, repouso, higiene, conforto e prevenção 
da dor. Cuidar exige colocar-se em escuta às necessidades, 
aos desejos e inquietações, supõe encorajar e conter ações 
no coletivo, solicita apoiar a criança em seus devaneios e 
desafios, requer interpretação do sentido singular de suas 
conquistas no grupo, implica também aceitar a lógica das 
crianças em suas opções e tentativas de explorar movimen-
tos no mundo. 

Em segundo lugar, cuidar e educar significa afirmar na 
educação infantil a dimensão de defesa dos direitos das 
crianças, não somente aqueles vinculados à proteção da 
vida, à participação social, cultural e política, mas também 
aos direitos universais de aprender a sonhar, a duvidar, a 
pensar, a fingir, a não saber, a silenciar, a rir e a movimen-
tar-se. 

E, finalmente, o ato de educar nega propostas edu-
cacionais que optam por estabelecer currículos prontos 
e estereotipados, visando apenas resultados acadêmicos 
que dificilmente conseguem atender a especificidade dos 
bebês e das crianças bem pequenas como sujeitos sociais, 
históricos e culturais, que têm direito à educação e ao 
bem-estar.

Porém, os consensos apontam também para algumas 
críticas ao uso do binômio educar e cuidar. Se insistirmos 
na afirmação das duas palavras, sugerimos que essas ações 

sejam separadas e possam ser cumpridas por diferentes 
profissionais, legitimando a existência de um professor e 
um auxiliar. Os professores, ocupados com o caráter ins-
trucional: contar histórias, fazer trabalhos, enquanto, no 
âmbito da assistência, o auxiliar envolvido com as trocas 
de roupa, a alimentação e a saúde. 

Há, ainda, no debate em torno do binômio educar/
cuidar, uma disputa pela obtenção da hegemonia entre 
os dois termos. A ascendência do termo cuidado sobre o 
termo educação surge principalmente dos argumentos da 
filosofia, os quais defendem que todas as relações e inte-
rações entre os sujeitos pressupõem o cuidado. O cuidado, 
como modalidade específica das relações entre os huma-
nos, é necessário para à sobrevivência. Assim, todas as prá-
ticas cotidianas são cuidados (os cuidados básicos, os cui-
dados com os ambientes coletivos físico, natural e social). 
Por outro lado, alguns autores afirmam que os processos 
educacionais sempre implicam a dimensão do cuidado. 
Esse debate está apenas começando e as argumentações 
de ambos os lados são pertinentes e consistentes. 

Alguns autores sugerem que, talvez, o uso da expres-
são “cuidados educacionais” ponha sob melhor foco o en-
tendimento da indissociabilidade dessas dimensões. Ações 
como banhar, alimentar, trocar, ler histórias, propor jogos e 
brincadeiras e projetos temáticos para se conhecer o mun-
do são proposições de cuidados educacionais, ou ainda 
significam uma educação cuidadosa.

Brincadeira

O respeito incondicional ao brincar e à brincadeira é 
uma das mais importantes funções da educação infantil, 
não somente por ser no tempo da infância que essa prática 
social se apresenta com maior intensidade mas, justamen-
te, por ser ela a experiência inaugural de sentir o mundo e 
experimentar-se, de aprender a criar e inventar linguagens 
através do exercício lúdico da liberdade de expressão. As-
sim, não se trata apenas de um domínio da criança, mas de 
uma expressão cultural que especifica o humano.

São as primeiras experiências de cuidado corporal que 
desencadeiam os processos de criação do campo da con-
fiança. Essa confiabilidade se manifesta na presença de 
cuidados atentos e seguros, que protegem o bebê, assim 
como na proposição de um ambiente que favorece o êxi-
to das ações desencadeadas por ele, proporcionado pela 
constante proximidade do adulto que responde às solicita-
ções de interação e segue o ritmo do bebê. O importante 
é que o bebê possa conduzir e o adulto se deixe conduzir, 
estabelecendo seu direito a uma atitude pessoal desde o 
começo. É esse o princípio da autonomia, porém o adulto, 
ou qualquer outro interlocutor, também pode, e deve, ofe-
recer complementos e desafios. Nessa perspectiva, apren-
der a “estar só” é uma conquista da criança, baseada na 
confiabilidade e no ambiente favorável no qual possa se 
manifestar. Desafiando os limites da segurança, gradual-
mente ela encontra nessa confiança a necessária sustenta-
ção para abandonar o conforto da proteção e se lançar em 
sua aventura com o mundo. 
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Antes de brincar com objetos, o bebê brinca consigo 
mesmo, com a mãe, o pai, os irmãos e outras pessoas. An-
tes de poder segurar algo nas mãos, já brinca de abrir e 
fechar os olhos, fazendo o mundo aparecer e desapare-
cer. O bebê, desde suas primeiras experiências lúdicas de 
explorações e experimentações sensoriais e motoras, nos 
mostra uma das mais importantes características do brin-
car e das brincadeiras: as crianças brincam porque gostam 
de brincar, e é precisamente no divertimento que reside 
sua liberdade e seu caráter profundamente estético. Esse 
divertimento resiste a toda análise e interpretação lógicas, 
porque se ancora na dinâmica de valorar e significar o vivi-
do através da imaginação, mostrando que somos mais do 
que simples seres racionais. 

Brincar, jogar e criar estão intimamente relacionados, 
pois iniciam juntos. O brincar é sempre uma experiência 
criativa, uma experiência que consome um espaço e um 
tempo, configurando uma forma básica de viver. Um mo-
mento significativo no brincar é aquele da admiração, no 
qual a criança surpreende a si mesma. 

Nas práticas culturais que definem a atividade lúdica 
em cada grupo social, e em cada brincadeira em particular, 
a criança pequena apreende brincando, brincando as com-
plexifica e brincando as utiliza em novos contextos, sozinha 
ou com outras crianças. A presença de uma cultura lúdica 
preexistente torna possível o brincar como uma atividade 
cultural que supõe aprendizagens de repertórios e voca-
bulários que a criança opera de modo singular em suas 
brincadeiras e jogos. Assim, os repertórios e o vocabulário 
de jogo disponíveis para os participantes em um determi-
nado grupo social compõem a cultura lúdica desse grupo 
e os repertórios e o vocabulário que um indivíduo conhece 
compõem sua própria cultura lúdica. 

Os artefatos e as brincadeiras ensinadas pelos adultos, 
e observadas, imitadas e transformadas pelas crianças, tor-
nam-se o repertório inicial. Assim como a geração adulta é 
importante na transmissão cultural, as crianças mais velhas 
também são importantes agentes de divulgação da cultura 
lúdica ao apresentarem outros repertórios e outros voca-
bulários. 

A brincadeira é a cultura da infância, produzida por 
aqueles que dela participam e acionada pelas próprias 
atividades lúdicas. As crianças aprendem a constituir sua 
cultura lúdica brincando. Toda cultura é processo vivo de 
relações, interações e transformações. Isso significa que a 
experiência lúdica não é transferível, não pode ser simples-
mente adquirida, fornecida através de modelos prévios. 
Tem que ser vivida, interpretada, co-constituída, por cada 
criança e cada grupo de crianças em um contexto cultural 
dado por suas tradições e sistemas de significações que 
tem que ser interpretados, ressignificados, re-arranjados, 
re-criados, incorporados pelas crianças que nesse contexto 
chegam. 

Para a constituição de contextos lúdicos é necessário 
considerar que as crianças ouvem música e cantam, pin-
tam, desenham, modelam, constroem objetos, vocalizam 
poemas, parlendas e quadrinhas, manuseiam livros e re-
vistas, ouvem e contam histórias, dramatizam e encenam 
situações, para brincar e não para comunicar “ideias”. Brin-
cando com tintas, cores, sons, palavras, pincéis, imagens, 

rolos, água, exploram não apenas o mundo material e cul-
tural à sua volta, mas também expressam e compartilham 
imaginários, sensações, sentimentos, fantasias, sonhos, 
ideias, através de imagens e palavras. A compreensão do 
mundo da criança pequena se faz por meio de relações 
que estabelece com as pessoas, os objetos, as situações 
que vivencia, pelo uso de diferentes linguagens expressivas 
(o movimento, o gesto, a voz, o traço, a mancha colorida). 
Nesse processo, as escolhas de materiais, objetos e ferra-
mentas que o adulto alcança promovem diferenças no re-
pertório e no vocabulário, na cultura material e imaterial na 
qual a criança está inserida. 

Garantir contextos que ofereçam e favoreçam oportu-
nidades para cada criança e o grupo explorarem diferentes 
materiais e instrumentos através de suas brincadeiras exige 
dos estabelecimentos educacionais planejamento e orga-
nização de espaços e tempos que disponibilizem materiais 
lúdicos. Assim é necessária a presença de brinquedos, de 
objetos e materialidades que possam ser transformados, 
e também áreas externas destinadas a atividades, lugares 
desafiadores para o desenvolvimento de brincadeiras, bem 
como, de um modo geral, a preparação de um ambiente fí-
sico que convide ao lúdico, às descobertas e à diversidade, 
e que seja ao mesmo tempo seguro, limpo e confortável, 
propiciando atividade e o descanso, o movimento e a ex-
ploração minuciosa.  

Nosso país, além de ter um patrimônio histórico e um 
patrimônio humano tem também muitas manifestações 
culturais que são nosso patrimônio imaterial. A tradição 
oral brasileira é rica em lendas, contos, personagens, jogos 
de rua, brinquedos e artefatos feitos com matérias naturais, 
simples, que se encontram no cotidiano e oferecem traços 
culturais importantes na construção do pertencimento so-
cial.  

Porém, não bastam espaços, materiais e repertórios 
adequados, há a necessidade da presença de adultos sensí-
veis, atentos para transformar o ambiente institucional em 
um local onde predomina a ludicidade.  É necessário que 
o profissional que atua diretamente com a criança peque-
na tenha conhecimento sobre a “cultura lúdica”, um amplo 
repertório que possa ser oferecido às crianças nas diversas 
circunstâncias e, principalmente, compartilhe a alegria, a 
beleza e a ficção da brincadeira. O adulto, ao ser tocado 
em seu poder de reaprender a espantar-se e maravilhar-se, 
torna este momento de aprendizado, um momento de re-
gozijo entre ele e as crianças.  

Tal compreensão implica abandonar práticas habituais 
em educação, romper com a concepção de educação como 
“fabricação” - dizendo às crianças como devem ser, pen-
sar, agir e o que devem saber. É o desafio de abandonar a 
idéia de educação como “formatação”, previamente defi-
nindo os caminhos para as crianças. A compreensão de que 
a dinâmica do mundo contemporâneo nos propõe muitas 
incertezas para o futuro, e que estas somente podem ser 
parcialmente solucionadas, torna-se importante pensar a 
ação educativa em sua dinâmica contraditória e viva, pois 
imersa na cultura. Esta situação exige um grupo de adultos 
– pais, professores, gestores e profissionais – atualizados e 
atentos às suas opções, escolhas e decisões.  
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